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Este trabalho apresenta uma análise crítica das práticas pedagógicas no 
ensino de Língua Portuguesa, com foco em como professores da Educação 
Básica lidam com a variação linguística e o preconceito linguístico em 
sala de aula. A pesquisa foi realizada na Escola Estadual CETI Pio XII, 
em Miguel Alves – PI, por meio de observações de aulas e entrevistas 
com docentes. O objetivo foi compreender como as concepções 
docentes sobre a norma-padrão e os falares populares infl uenciam as 
práticas pedagógicas, revelando tensões entre o discurso de valorização 
da diversidade e a manutenção de padrões normativos excludentes. 
A fundamentação teórica apoia-se na Sociolinguística Crítica, com 
ênfase nos estudos de Marcos Bagno e William Labov, que evidenciam 
como a desvalorização das variedades populares opera como forma de 
exclusão simbólica. Os dados revelam que, apesar do reconhecimento 
da importância da diversidade linguística, ainda há predominância da 
norma culta como única forma legítima de expressão, o que contribui 
para a reprodução de desigualdades históricas e o silenciamento de 
identidades linguísticas dos estudantes. Foram identifi cadas, contudo, 
algumas práticas pedagógicas inclusivas, como o uso de gêneros orais 
populares e discussões sobre identidade, que apontam para caminhos 
mais dialógicos e democráticos no ensino da língua. O estudo conclui que 
uma abordagem pedagógica comprometida com os direitos linguísticos 
e a cidadania é essencial para combater o preconceito linguístico e 
promover a justiça social no ambiente escolar.
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A presente escrita tem como objetivo geral narrar nossas experiências 
docentes utilizando o ábaco como dispositivo pedagógico no ensino das 
operações de adição e subtração em uma escola pública de Castelo do 
Piauí. Secundariamente pretendemos perspectivar os modos outros de 
constituição de pesquisa, ou seja, a utilização da abordagem narrativa 
(auto)biográfica como método de estudo que nos guiou nas reflexões 
significativas de apropriação e mediação de saberes e buscamos narrar 
as experiências com o uso no ábaco na sala de aula . O ábaco é uma 
ferramenta de cálculo de longa data, utilizada para executar operações 
matemáticas fundamentais como adição, subtração, multiplicação e 
divisão. O desconhecimento do sistema numérico e as dificuldades 
de alguns alunos em realizar operações básicas de matemática têm 
impactado de maneira considerável a formação dos alunos. Assim, 
levantamos a seguinte hipótese que os problemas com a matemática 
atravessa as concepções dos professores/a , dos discentes que reverbera 
em aulas ainda muito mecânicas, sem contextualização e resolução de 
problemas o que nos instiga a questionar: Como a utilização do ábaco 
pode auxiliar no processo de aprendizagem das operações de adição e 
subtração no ensino fundamental anos iniciais? A abordagem narrativa 
(auto)biográfica tem ganhado destaque como metodologia de pesquisa 
que valoriza a experiência pessoal e profissional dos sujeitos envolvidos 
no contexto educacional. Ela possibilita que o pesquisador reflita sobre 
sua trajetória, reconhecendo as vivências e práticas como fontes legítimas 
de saber.
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